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RESUMO 

 

O gênero Hemiodontichthys é um dos poucos gêneros monotípicos da subfamília 

Loricariinae. O gênero é endêmico da América do Sul e possui vasta distribuição 

geográfica, ocorrendo nas bacias cisandinas do Amazonas, Orinoco e Esequibo. 

Esses peixes ocupam rios de grande porte, onde frequentemente é encontrado em 

bancos de areia rasos junto a margens de trechos de água lenta e grande incidência 

de sol. São animais pequenos (em torno de 13 cm) e possuem a combinação de corpo 

extremamente deprimido e coloração disrruptiva conferindo-os excelente camuflagem 

em fundos arenosos. Desde a descrição por Kner (1953), a taxonomia tradicional não 

consegue identificar padrões morfológicos divergentes a ponto de sustentar a 

ocorrência de outras espécies no gênero. O que faz desse grupo o Loricariinae com 

maior distribuição, fugindo do padrão da maioria das espécies da subfamília que 

costumam estabelecer populações locais e forte endemismo. Em 2018, análises 

combinadas de citogenética e molecular permitiram o questionamento do status 

monotípico de Hemiodontichthys, reforçando suspeitas de que H. acipencerinus (única 

espécie descrita) trata-se de um complexo de espécies. Com base em análises de 

material de coleção, foi identificada uma nova espécie na bacia do rio Paraguai, que 

é o foco deste estudo. 

Palavras-chave: Loricariidae; Siluriformes; Taxonomia; Peixe Pinóquio; Impactos 

Antrópicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The genus Hemiodontichthys is one the few monotypic genera in the subfamily 

Loricariinae. This genus is endemic to South America and exhibits a broad geographic 

distribution, being present in the Cisandine basins of the Amazonas, Orinoco, and 

Esequibo rivers. These fish inhabit large rivers, commonly found in shallow sandbanks 

along stretches of slow-moving water with a high incidence of sunlight. They are small 

animals (approximately 13 cm), and have the combination of an extremely depressed 

body and disruptive coloring, providing effective camouflage on sandy bottoms. Since 

Kner's description in 1953, traditional taxonomy has not been successful in identifying 

morphological variations substantial enough to support the existence of other species 

within the genus. Consequently, this group stands out as the most widely distributed 

among the Loricariinae, deviating from the typical pattern observed in the subfamily, 

where most species establish local populations and display strong endemism. In 2018, 

a comprehensive analysis involving both cytogenetic and molecular approaches 

challenged the monotypic status of Hemiodontichthys. This analysis strengthened 

suspicions that H. acipenserinus, the sole species described, may represent a complex 

of species. Through the examination of collection materials, a new species was 

identified in the Paraguay River basin, forming the focal point of the present study. 

Keywords: Loricariidae; Siluriformes; Taxonomy; Pinocchio fish; Anthropogenic 

Impacts. 
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INTRODUÇÃO 

 

A subfamília Loricariinae é um grupo natural, conhecidos popularmente como 

o grupo dos cascudos, cascudo-chinelo, raspa-canoas, acari-chinelo, dentre 

outros.1,2,3,4 Tal como os demais membros da família possuem corpo coberto de 

placas dérmicas, são extremamente achatados dorso ventralmente e não possuem 

nadadeira adiposa. São endêmicos da América Central e América do Sul 5,6. 

Ocupando desde ambientes de águas lênticas e lóticas. 

A subfamília é composta por 45 gêneros e mais de 300 espécies.7 A grande 

diversidade pode estar intimamente relacionada à diversidade de habitats ocupados 

sendo que as espécies costumam possuir nichos ecológicos bastante limitados.6,8,9 

Os gêneros da subfamília são bastante heterogêneos quanto ao número de espécies, 

por exemplo, gêneros como Rineloricaria possuem mais de 70 espécies válidas, 

enquanto outros como Reganella e Hemiodontichthys são tidos como monotípicos.6 

O gênero Hemiodontichthys é endêmico da América do Sul, registrado nas 

bacias dos rios Paraguai, Guaporé, Solimões, Negro, Amazonas, Madeira, Javari, 

Juruá, Trombetas, Tocantins, Guamá, Capim Essequibo Marañon, Madre de Díos e 

diversos outros pequenos rios das Guianas.10,11 

Os exemplares do gênero apresentam pequeno porte, podendo atingir 

aproximadamente treze centímetros de comprimento na sua fase adulta, 

desconsiderando o filamento da nadadeira caudal.6 O corpo é extremamente 

deprimido e com o rostro bastante desenvolvido, assemelhando-se a um longo nariz, 

por essa razão recebem o nome de peixe pinóquio pelos aquariofilistas. Essa 

característica possivelmente esteja ligada ao hábito de revolver o substrato no 

momento da alimentação.12 O corpo desses animais é recoberto por placas ósseas 

organizadas em séries longitudinais e na região da cabeça existem fileiras conspícuas 

de odontódios, semelhantes a pequenas cristas. Sua coloração disruptiva favorece a 

camuflagem em fundos arenosos de águas lentas e com grande incidência de luz.6 

O Hemiodontichthys alimenta-se de detritos e pequenos invertebrados 

presentes nas areias de praias fluviais. Seus dentes bicuspidados são atrofiados, por 

vezes ausentes. Sua boca em formato de disco não possui papilas desenvolvidas e 
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pouco musculosa, típico de cascudos com preferência de habitats lênticos.6,8,9,12,13,14 

O dimorfismo sexual é evidente visto que machos maduros apresentam hipertrofia dos 

lábios inferiores, que  são utilizados no transporte de ovos.6 

A taxonomia do grupo segue praticamente inalterada desde a sua descrição. 

Mendonça (2012)11 realizou uma extensa revisão morfológica com amostras da bacia 

Amazônica concluindo que todas as populações são de uma mesma espécie. Esse 

resultado é questionado por Carvalho e colaboradores (2018)15, que embora não 

reconheçam padrões morfológicos distintos entre as populações da bacia amazônica, 

elas são bastante distintas geneticamente e provavelmente trata-se de um grande 

complexo de espécies. Aqui, com base em análises morfológicas clássicas de 

Hemiodontichthys, descrevemos a segunda espécie do gênero, essa exclusiva bacia 

do Rio Paraguai. 

2.  OBJETIVO  

 

 Realizar a descrição de Hemiodontichtys sp. Nova com base em análises 

morfológicas.  

3.       MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Material examinado 

Para a análise taxonômica utilizamos amostras de Hemiodontichthys sp Nova e 

para fins comparativos amostras de Hemiodontichthys acipenserinus. As amostras 

estão disponíveis para análises genéticas e morfológicas na coleção do laboratório de 

Biologia e Genética de Peixes (LBP), do Instituto de Biociências da UNESP campus 

de Botucatu, cabe ressaltar que todo esse material se encontra no Laboratório de 

Veterinária (LABVET-URC). Além disso, outras amostras das espécies supracitadas 

foram analisadas junto ao Museu de Zoologia da USP (MZUSP), tais como se segue: 

Igarapé Iquiri LBP 10667 (S 10º04'44.3" W 67º32'33.9"); Igarapé Iquiri LBP 18548 

(S10º04'44.3"W67º32'33."); Igarapé Iquiri LBP 26643(10) (S10º04'44.3"W 

67º32'33.9");Lago Amapá LBP 235(S10º03,038 W67º50,874); Rio Araguaia LBP 

8852(2) (S13º22'36.1 W 50º40.08.4"); Rio Taburari LBP 16474 (S 04º38'58.9" W 

56º17'28.); Igarapé Iquiri LBP 168819 (S 10º04'44.3" W 67º32'33.9); Paraguai LBP 

9893 (S 19º26'02.1' W57º03'08.9"); Paraguai LBP 13593 (S 17º49'39.3' W 57º22'51.); 

Rio Araguaia LBP 12786 (S 13º18'37.3 W50º36'47.6"); Rio Araguaia LBP 8826 (S 
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13º26'19.4 W50º39'46.4"); Jaci Paraná LBP 10924(2) (S15'23.3" W64º23'13.6");Rio 

Guamá LBP 9082 (S 01º34'17.0" W47º10'10.5");Rio Guamá LBP 9414(5) (S 

01º34'00.5"W47º09'51.4"); São Francisco LBP 20286(4) (S09º56.166"W 67º52'48.6"); 

São Francisco LBP 26639(6) (S09º56´16.6"W67º52'48.9");São Francisco LBP 

16800(8) (S9º56'271'W67º52,923); Igarapé Iquiri LBP 20287(11) 

(S10º04'44.3"W67º32'33.9"); Igarapé Iquiri LBP 16801 (S10º04'44.3"W 67º32'33.9"); 

Paraguai MZUSP 90691 (15º10'00"S 057º41'00"W).  

3.2  Coleta e análise de dados morfométricos  

Para as análises morfológicas foram escolhidos, sempre que possível, o maior 

número de indivíduos por espécie/população, de ambos os sexos e de diferentes 

tamanhos. As medidas foram realizadas do lado esquerdo de cada indivíduo seguindo 

as adaptações propostas da literatura 16,17. No decorrer do projeto novas medidas foram 

adicionadas ou adaptadas. 

3.3  Coleta e análise de dados merísticos.  

Para a nomenclatura osteológica foram utilizados os trabalhos de Bockmann & 

Castro (2010)18. As contagens foram realizadas no lado esquerdo de cada indivíduo. 

Para contagens e nomenclaturas da série de placas laterais seguimos Vera-Alcaraz 

et al. (2012)17 e Londoño-Burbano & Urbano-Bonilla (2018)19. Nomenclatura da série 

de placas que recobrem o abdômen seguimos Londoño-burbano & Reis (2016)20. Os 

dados merísticos observados foram: dentes pré-maxilares, dentes dentários, placas 

laterais medianas, placas coalescentes, placas abdominais laterais, raios da 

nadadeira dorsal, raios das nadadeiras peitorais, raios das nadadeiras pélvicas, raios 

da nadadeira anal e raios da nadadeira caudal.  
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4 RESULTADOS 

 

Hemiodontichthys sp. Nova 

Holótipo. LBP 9893, 88,98 mm SL. Estado de Mato Grosso de Sul, município Miranda, 

bacia do Paraguai, Rio Abobral, S19º26'02.1' W57º03'08.9" 27 nov. 2009, C Oliveira 

et al. 

Parátipo. Todos da Bacia Hidrográfica Rio Paraguai. LBP 13593, estado de Mato 

Grosso de Sul, município Corumbá, bacia do Paraguai, rio Paraguai, S17º49'39.3' 

W57º22'51.”, 15 out 2010, R Britzke, LR Gaspar, BF Melo. 

4.1  Diagnose 

Hemiodontichthys sp. Nova (Figura 1) diferem-se dos demais grupos 

analisados, pela quantidade de faixas na superfície dorsal, apresentando 4 faixas [vs 

5 à 6 faixas em H. acipenserinus]. A proporção entre a distância da narina até lateral 

da cabeça e a largura da cabeça em Hemiodontichthys sp. Nova é superior a 1,3 [vs 

1,1 mm em H. acipenserinus]. .  

Figura 1: Hemiodontichthys sp. Nova, holótipo, LBP 9893, estado de Mato Grosso do Sul, 

município Miranda, bacia do Paraguai, Rio Abobral. A vista dorsal, B vista ventral, C vista 

lateral. Fonte –  Acervo Pessoal 2023 
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4.2 Descrição 

Os dados morfométricos (Tabela 1) destacam a delimitação da nova espécie. 

Cabeça triangular com declínio frontal acentuado no rostro, ponta do rostro 

arredondado, levemente expandida e com odontódios desenvolvidos. Olhos 

localizados dorso-lateralmente com entalhe pós-orbital raso com comprimento inferior 

ao diâmetro do olho. Boca localizada na região ventral com sobreposição do lábio 

superior e barbilhões reduzidos, não atingindo a borda posterior do lábio.  

A região cleitral apresenta uma área nua larga, duas vezes maior que a área 

do lábio inferior. Essa área começa na inserção do lábio inferior e estendo-se  à 

primeira série de placas localizadas à altura da nadadeira peitoral. Abdomen recoberto 

por placas com início na região pré-anal por uma placa poligonal grande e partindo 

desta, três placas menores, que se conectam a três séries de placas sendo duas 

laterais e uma central que não ultrapassam a inserção da nadadeira peitoral. As séries 

laterais apresentam uma placa pequena de formato poligonal; série central termina 

em uma placa retangular grande.  

A superfícies dorsal do corpo é coberta por placas, sendo; 4 placas pré-dorsais 

de formatos variados; dando  início base na médio-dorsal, coincidindo com a base da 

inserção da nadadeira dorsal, terminando no osso supraoccipital, 25 placas dorsais; 

placas pós-dorsais em formato retangular estreitamento gradual até a base da 

nadadeira caudal.   

Segunda placa pré-dorsal se estende desde o pterótico até a segunda placa da 

base da nadadeira dorsal. A série médio-dorsal é composta por três placas, enquanto 

a série médio-ventral exibe odontódios hipertrofiados em sua extremidade lateral do 

rostro até a abertura do opérculo. A série mediana é composta por 12-14 placas, 

enquanto a série médio-ventral e composta por 11-13 placas. Já a série coalescente 

apresenta de. 14-16 placas, e a base-caudal, após a última placa, é composta por três 

placas triangulares: uma central, uma superior e uma inferior. Total de placas 

distribuídas lateralmente 25. 

Nadadeira peitoral composta i,5 raios, com espinho na margem distal, 

levemente angulado podendo atingir inserção da nadadeira pélvica, mas não a 

ultrapassando. Nadadeira pélvica composta por i,5 raios com margem distal curvada 

não ultrapassando a inserção da nadadeira anal. Nadadeira anal composta i,5 raios 
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com espinho reto, nadadeira dorsal composta por i,6 raios, espinho reto com inserção 

na 4º placa pré-dorsal. As nadadeiras peitorais, pélvicas, dorsal e anal com coloração 

amarelo claro com pequenas manchas de cor marrom desorganizadas. A nadadeira 

caudal i,10 raios com filamento ausente, dispondo de coloração amarelo e pontos 

marrom escuro e faixas horizontais, com acumulo de pigmentação na inserção dos 

raios. 

Corpo recoberto por placas ósseas, extremamente deprimido 

dorsoventralmente, levemente convexo na região pré-dorsal, com coloração marrom 

na região da cabeça gradualmente variando posteriormente para um tom de amarelo 

claro; coloração ventral em amarelo claro.  

. 

Tabela 1 - Dados morfométricos do holótipo e parátipos (2) de Hemiodontichthys sp. 
Nova 

 

Fonte – Acervo Pessoal 2023. 
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4.2.1 Morfometria 

Utilizando dados colhidos a partir da morfometria da espécie foram definidas 

13 marcações de pontos estratégicos, sendo que duas marcações foram primordiais 

para a separação de Hemiodontichthys sp. N de H. acipenserinus, essas marcações 

não apresentaram sobreposição entre os espécimes.    

4.2.2 Dimorfismo sexual 

Hemiodontichthys como os demais representantes da subfamília Loricariinae 

apresenta dimorfismo sexual, destacando-se principalmente de acordo com as 

representações da literatura, pela hipertrofia dos lábios em machos sexualmente 

maduros utilizados no transporte dos ovos.6 Outras características observadas foi a 

deformação nos espinhos pélvicos nos machos maduros.11 

4.2.3 Ecologia 

Hemiodontichthys acipenserinus tem como seus hábitos ficar parcialmente 

enterrado em leitos arenosos de rios de águas lentas e rasas, onde se alimenta de 

micro crustáceos e sua coloração críptica confere uma camuflagem extremamente 

eficiente.6 

4.2.4 Distribuição 

 Hemiondontichthys sp. Nova é exclusiva da bacia do Prata. Há pouca 

informação dessa espécie em acervos brasileiros, e aqueles que são identificados 

concentram-se na bacia Paraguai, incluindo Pantanal e seus entornos. (Figura 2) 
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Figura 2 – Distribuição geográfica das populações de Hemiodontichthys analisadas, 

círculos brancos indicam respectivamente a espécie descrita por Kner (1853) e círculos 

vermelhos distribuição da espécie nova. Estrela vermelha indica a localização tipo da 

espécie nova.                                                                                                                                                                   

Fonte – Acervo Pessoal 2023 

  

4.2.5 Coloração em álcool 

Os exemplares analisados (Figura 3)  foram coletados entre os anos de 2009 e 

2010 pelo LBP e fixados em álcool, apresentam coloração marrom claro na parte 

dorsal, com suas faixas largas extremamente evidente em tom de marrom escuro, a 

coloração ventral em tom de amarelo clara e uniforme ao longo de toda sua extensão 

corporal, apesentando uma  pequena variação mais clara na região próxima a boca. 

   



17 
 

 
 

 

Figura 3 - Comparação entre espécies em vista dorsal, ventral e lateral.  

A-Hemiodontichthys sp. Nova, B - Hemiodontichthys acipenserinus. 

 Fonte -  Acervo Pessoal 2023      

                                                                                               

5 DISCUSSÃO 

 

A primeira descrição da espécie Hemiodontichthys acipenserinus em 1853 na 

literatura é bastante limitada, sendo que o gênero foi considerado monótipo por mais 

de um século. Atualmente a espécie está distribuída amplamente nas bacias 

brasileiras, porém estudos morfológicos e moleculares recentes sugerem a existência 

de outras espécies dentro do gênero.10,11,22  

Os indivíduos analisados na bacia do Rio Paraguai se distinguem das demais 

populações por apresentarem variações na largura da cabeça, com um declínio 

acentuado na parte frontal do focinho. Segundo a descrição de Kner (1853), a espécie 

H. acipenserinus apresenta, em geral, seis faixas transversais, enquanto a população 

da bacia do Rio Paraguai apresenta apenas quatro faixas transversais no dorso com 

a espessura proporcionalmente mais larga e definida em Hemiodontichthys sp. N, o 

que confere à coloração dessas faixas um tom marrom escuro que se assemelha ao 

fundo dos rios. 

Outras características que diferenciam o Hemiodontichthys sp. Nova das demais 

populações são a proporção mais larga da cabeça na altura do opérculo e o declínio 

extremamente acentuado na parte frontal do rostro, quando comparado diretamente 

com a população H. acipenserinus . Além disso, a proporção ventral do rostro é 

claramente reduzida no Hemiodontichthys sp. Nova, o que se sobrepõe com grande 

evidência quando comparado com H. acipenserinus.  

A B 
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Vale ressaltar que em uma década foram coletados poucos indivíduos de 

Hemiodontichthys sp. Nova. A parti dessas informações foi realizada nova expedição 

de coleta, entretanto sem sucesso. A região de ocorrência da espécie vem sofrendo 

diversas alterações antrópicas como retirada de mata ciliar, processos erosivos, 

represamentos e contaminação da água por insumos agrícolas resultando na perda 

de biodiversidade no ambiente aquático23,24,25. Essas observações, sugerem que a 

espécie nova possa estar enfrentando acentuado declínio populacional ou que seja 

naturalmente pouco abundante, ambos os casos permitem concluir que a espécie 

pode estar enfrentando alguma ameaça de extinção.  

6 CONCLUSÃO  

 

Com base nos dados morfométricos analisados dentro das populações distintas 

de H. acipenserinus, características de habitat e os dados disponíveis na literatura 

concluímos que Hemiodontichthys sp. N se trata de uma nova espécie dentro do 

gênero. Além disso, ao considerarmos o baixo número amostral e as dificuldades de 

coletar novos exemplares, podem ser indícios das ações antrópicas que estão 

impactando diretamente a biodiversidade aquática.  A partir disso ressaltamos a 

necessidade de novos estudos para quantificar os níveis de ameaças da espécie nova 

para assim elaborar planos de preservação. 
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